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Preâmbulo

			Depois de muito observar o comportamento dos seres humanos, através de um prisma particular, sem nenhum envolvimento científico ou de um estudo profissional mediante ao assunto, resolvi escrever este livro. Empírico. Vivência. Nada de entrevistas com psicólogos, psiquiatras, universitários ou mestres espirituais, que, com certeza, teriam respostas para tudo ou quase tudo de o que aqui falarei. Quis escrever algo que tocou meu peito, segundo minha visão sobre a vida humana. 

			Vale ressaltar, falo isso até para esclarecer, que é o meu ponto de vista dentro de ideias dentre algumas décadas de existência nesse nosso mundo real.

			Por diversas vezes, a observação era uma introspecção na maior parte do tempo, querendo saber razões, direitos, deveres e pecados nossos. 

			Digo até que, em vários momentos, a observação estava mais a meu lado do que em uma visão ampla e distante. Passamos a maior parte do tempo querendo saber de nossas razões, direitos, deveres e pecados. Muitos de nós nos preocupamos em sempre questionar o que os outros nos entregam de bom ou ruim, mas nunca questionamos o que somos, temos e fazemos com que recebemos, somos e temos, abordando uma visão bem egocentrista. Somos e ficamos egoístas a cada dia por conta de nossos comportamentos humanos. E quem tem razão? TODOS TÊM RAZÃO.

			*Se todos têm razão, por que nos sentimos egoístas? Questionamento meu.

		


		
			
I

			Pelo lado humano das coisas, todo o legado, às vezes, é deturpado, extraviado ou, simplesmente, descartado.

			Olhando para este prisma, em que tudo que nos foi repassado em legado às vezes é deturpado, extraviado ou simplesmente descartado. O mandamento de Deus nos diz para que amemos nosso próximo como se fosse a nós mesmos; entretanto, exemplificando a distorção das mensagens dos testamentos, o que acontece quanto a tanto mal que fazemos ou entregamos a alguém? Queremos esse mesmo amor ou mal a nós mesmos? Irônico, não é? 

			Vejo, com o passar dos tempos, nossas crianças crescendo e seguindo padrões que se tornam naturais mediante a educação ensinada ou aprendida. Adultos, cada vez mais, querendo ser mais e, quase sempre, sem merecimento. 

			Fazer o bem um dia somente não te torna mais ou melhor que ninguém. Poderá te diferenciar perante os outros. Tal ação é apenas um passo em seu crescimento evolutivo na Terra. Um grão de areia é simplesmente isso, mas vários grãos de areia se tornam praia. 

			O mal e o bem é um fato que sempre mexeu comigo. Algo que de repente seria rebatido e rapidamente teríamos esse revide, igual àquela imagem do “Diabinho” e do “Anjinho” em cima de nossos ombros, cada um com seu direcionamento e visão dos fatos, nos deixando em dúvidas. 

			Quando criança, aprendemos a discernir que o mal é algo que retornará para nós com a mesma força ou até pior do que foi projetado. Dessa forma, crescemos com a ideia de que essa consequência seria ou deveria ser imediata. Mas não é bem assim que funciona, já que não acontece como um passe de mágica. No entanto quem tem razão, se todos os conselhos parecem verdadeiros e lógicos? 

			Dado a este fato, aqui já começa uma dúvida básica em nossas personalidades: se nós temos razão, por que escutamos conselhos de alguém? Se nós achamos algo certo, por que, então, damos ouvidos a quem nos vê por fora ou por conhecimento aparente? Personalidade é algo bem particular e que nem todos têm o poder de tê-la, mesmo sendo negativa ou positiva. 

			Aí já se vão vários locais ocupados em nossa memória e a cabeça já parece lotada de tantas coisas vazias e pouco gigantescas. O que parecia ser simples, com o passar do tempo, se transforma em nossos mais terríveis inimigos, aqueles que tomam posse de parte nossa, sem cerimônia ou convite. Simplesmente os possuímos ou somos possuídos. 

			Sabe aquela vozinha bem lá dentro de nós que diz: Não faça isso! Isso não se faz. Se fizer isso, vai apanhar. Escuto essa vozinha sempre e, em sua maioria, com o timbre da voz de minha mãe ou de meu pai. Mas parece que nem todos tiveram essa oportunidade ou esta honra, pois o que mais vemos é o bem estar próprio. Do tipo: farinha pouca, meu pirão primeiro. Um mundo onde vejo muitos mal-educados, vários intelectuais que não se preocupam com a educação e alguns que, educados ou não, prosperam na ideologia de ser melhor o tempo todo. Hoje em dia, quem mata tem razão, quem morre não tem como voltar para dizer a razão, quem vê morrendo ou matando sempre classifica uma razão para tal fato, seja por um ou outro.

			Vou falar em tópicos para facilitar nosso raciocínio e para que todos entendam o que eu quero dizer. 

		


		
			
II

			Vou começar falando da infância. Quando somos pequenos e crianças, os pais têm razão, mesmo estando errados, certo? Certíssimo, pois quando ainda somos dependentes legalmente de nossos responsáveis, não temos ainda o poder de nos representar como donos do nosso próprio nariz, embora achemos um monte de coisa e parecemos um exímio conhecedor da natureza humana. Mas é só “achismo”, já que somos muito novos e jovens para conhecer o tão desconhecido mundo real das estranhas regras dos caminhos que não trilhamos. Mas, mesmo assim, achamos e temos em nós a razão do conhecimento. 

			Sem querer me enveredar por partidos políticos, por leis falhas ou por algum assunto que cause ou repercute discussões desnecessárias, é preciso saber quais são os princípios. Como posso aceitar ou entender que os meios justificam os inícios e não os fins? Se eu vim do início, por que devo começar do fim? 

			Entramos, agora, na parte educacional familiar, em que devemos respeitar a todos, mas, obrigatoriamente, os mais novos devem respeito aos mais velhos. Quantas vezes vimos crianças fazendo escândalos, pirraças e “malcriação” em vias públicas ou até mesmo dentro de seu convívio familiar? Todos nós vimos, soubemos ou fizemos tal ato. E quem tem razão? A criança que quer fazer o que ela acha correto por gosto ou os responsáveis por ela que discordam de sua conduta? 

			Antigamente, éramos obedientes mesmo sem saber qual finalidade das ordens que nos eram repassadas. Apenas tínhamos de acatar. Hoje em dia, as crianças já nascem e crescem com vontades próprias. E que, se não são atendidas, os adultos são os culpados por tudo, por serem convenientes ou pelo estado da criança. Quem tem razão? A criança que pode e tem a liberdade de fazer o que quiser ou aquele que dá diretriz para quem ainda não tem uma ideia do que seja certo ou errado? 

			Sou do tempo do ditado: “Manda quem pode, obedece quem tem juízo!”. Não estou dizendo que tenho razão e nem quero provocar discórdias e descontentamentos entre os profissionais que defendem os direitos da criança e adolescente. Mas já passa da hora de rever direitos e deveres da nossa criançada, pois eles estão invadindo a privacidade de muitos de nós, sem nossa devida autorização e aceitação. Muitos deles estão abusando de questões pontuais na lei, para deixar nós pais sem direitos. Além de, na maioria das vezes, quando são revidados, deixam-nos, os adultos e responsáveis, sem reações. 
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